
Faturamento de 83,4% das micro 
e pequenas empresas tem queda

Mercado de produtos voltados 
para residências está em ascensão

Cresce a demanda do agronegócio 
pelo uso de energia fotovoltaica

EDITORIAL

Apenas 6,6% das MPEs registram crescimento na receita em Minas com Covid-19 
Com as atividades comprome-

tidas pelas medidas de distancia-
mento social, 83,4% das micro 
e pequenas empresas (MPEs) 
mineiras registraram queda no 
faturamento, aponta a 5ª edição do 
estudo “O impacto da pandemia 
de coronavírus nos pequenos ne-
gócios”, elaborado entre os dias 
25 e 30 de junho pelo Sebrae Minas.

Apenas 5,4% das empresas 
mantiveram o faturamento es-
tável e 6,6% conseguiram incre-
mento. Entre as empresas que 
registraram alta na receita, 43% 
começaram a vender mais on-line, 
38% informaram que passaram 
a fazer delivery e 33% atuam em 
segmentos essenciais.

A pesquisa mostra que 42% das 
empresas entrevistadas solicitaram 
contratação de crédito, das quais, 
58% tiveram os pedidos negados. 
Outras 22% estão aguardando 
resposta e somente 20% consegui-
ram acesso a financiamento. Um 
dado importante revela que 39% 
possuem dívidas e empréstimos 
em atraso; 33% não têm dívidas 
e nem empréstimos; e 40% estão 
com dívida ou empréstimo com 
o pagamento em dia. Pág. 5

A ampliação do home 
office com a pandemia do 
Covid-19 vem aquecendo o 
mercado de produtos des-
tinados às residências. A 
Suggar, indústria mineira 
especializada em linha bran-
ca e seu braço no varejo, a 
Cook Eletroraro, viram a 
demanda crescer a partir 
de maio e registraram o 
melhor resultado para o mês 
de junho da sua história. 
Especializada em móveis 
planejados e com mais de 800 
unidades no País, a Italínea 
planeja abrir 60 lojas até o 
fim do ano. Com a amplia-
ção da rede, a expectativa é 
aumento de 10% em relação 
a 2019. Pág. 9

Os produtores ru-
rais vêm recorrendo 
à energia solar para 
reduzir os custos e ga-
rantir o fornecimento. 
Em Minas Gerais, um 
projeto desenvolvido 
no município de Per-
dizes, no Triângulo, 
criou o primeiro pivô 
de irrigação totalmente 
movido por uma usina 
fotovoltaica, que será 
lançado até o fim do 
mês no mercado. Com 
potência de 128 kWp, 
o sistema alimenta 
um pivô capaz de ir-
rigar 96,4 hectares por 
uma média de seis a oito 
horas por dia. Pág. 8

Estado pode elevar 
investimentos após 
a ALMG aprovar
PEC da previdência

Governo de Minas 
foca nos projetos de 
privatizações como 
prioridade até 2021

A reforma da previdência do 
Estado, em tramitação na ALMG, é 
essencial para reduzir o déficit fiscal 
do governo mineiro e melhorar o 
ambiente econômico. Na avaliação 
de economistas e entidades empre-
sariais, se a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 55/20 e o Projeto 
de Lei Complementar (PLC) 46/20 
forem aprovados, Minas Gerais 
poderá aumentar os investimentos 
em outras áreas, como em obras de 
infraestrutura, o que contribuirá para 
o aumento da competitividade. Pág. 7

Após a aprovação da reforma da 
previdência do Estado na ALMG, 
os esforços do governo mineiro 
serão direcionados aos projetos de 
privatizações, considerados funda-
mentais pela equipe econômica do 
governador Romeu Zema para o 
equilíbrio fiscal de Minas. A primeira 
prioridade é a venda da Codemig, 
cujo projeto já foi enviado ao Legis-
lativo. As propostas de desestati-
zação da Cemig, Copasa e Gasmig 
somente deverão ser encaminhadas 
à Assembleia em 2021. Pág. 6

No governo atual, o assunto CPMF foi venti-
lado várias vezes e numa dessas ocasiões custou 
o cargo ao até então prestigiado secretário da 
Receita, o ex-deputado Marcos Cintra. Muita 
água rolou, faltou apetite verdadeiro para dar 
peso e medida ao prometido ajuste fiscal, que 
viria acompanhado de reformas que também 
não aconteceram, e o que já era ruim ficou pior 
com a pandemia e seus efeitos sobre a economia. 
Motivos bastantes para o assunto voltar à mesa, 
primeiro mencionado pelo vice-presidente da 
República e, em rápida sequência, também pelo 
ministro da Economia. Guedes agora promete 
enviar à Câmara dos Deputados, se possível 
ainda neste mês, a proposta para uma refor-
ma tributária na qual poderia estar embutido 
algum tipo de imposto sobre movimentação 
financeira. “Lentes do otimismo”, pág. 2

Levantamento do Sebrae Minas aponta que, entre as empresas que tentaram contratar crédito, 58% tiverem os pedidos negados
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A Italínea prevê abertura de 60 lojas até o fim do ano A irrigação tem custo menor com uso de energia solar
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Confinamento muda padrão de consumo
DANIELA MACIEL

As medidas de distancia-
mento social impostas como 
estratégia de combate ao 
Covid-19 levaram boa parte 
da população para den-
tro de casa, popularizando 
um modelo de jornada de 
trabalho batizado generica-
mente como home office. Se 
desdobrando entre tarefas 
domésticas e os compro-
missos corporativos e sem 
poder sair para atividades 
de lazer, muita gente está 
descobrindo o funcionamen-
to da própria casa e, assim, 
retomando velhos projetos 
e chegando à conclusão que 
nem tudo funciona como 
deveria.

O mercado imobiliário 
para residências aquecido 
e os depósitos de material 
de construção acusando 
crescimento das vendas em 
pequenos volumes para 
consertos e reformas, dão 
a pista para outros setores 
da economia. Agora, a hora 
é de equipar a casa, trocar 
aquilo que não funciona 
direito e adquirir itens que 
ganharam importância em 
uma realidade em que as 
rotinas laboral e domésticas 
se misturaram definitiva-
mente.

A chamada linha bran-
ca - composta por fogões, 
geladeiras, condicionadores 
de ar e eletrodomésticos 
de cozinha, entre outros - 
foi uma das que primeiro 
sentiu o efeito. Dentro de 
casa, sendo obrigadas a 
cozinhar, muita gente está 
procurando mais comodi-
dade e também economia. 
Velhos aparelhos, com mau 
funcionamento, estão sendo 
trocados por outros mais 
modernos e com menor 
consumo de energia.

A Suggar, indústria mi-
neira especializada em linha 
branca e seu braço no varejo, 
a Cook Eletroraro, viram a 
demanda crescer a partir 
de maio e teve o melhor 
mês junho da sua história 
em meio à pandemia. De 
acordo com o presidente 
da Suggar, Leandro Costa, 
a empresa precisou, em um 
movimento contrário à eco-
nomia nacional, contratar e 
o quadro de funcionários já 

cresceu 10% desde meados 
de março.

“Existe uma demanda 
reprimida com os dois meses 
de queda. Junto a isso, os 
consumidores agora defi-
nitivamente se acostuma-
ram com a compra on-line. 
Produtos que praticamente 
só eram vendidos em lojas 
físicas, como a lavadora 
de roupas, passaram a ser 
vendidos pela internet. Às 
vezes a pessoa não comprava 
on-line por causa do frete, 
agora com as lojas fecha-
das, só têm essa opção. Ao 
mesmo tempo, vimos uma 
certa falta de produtos no 
mercado porque as fábricas 
que ficam no Nordeste e em 
São Paulo ficaram paradas, 
de alguma forma isso nos 

ajudou também”, explica 
Costa.

E, se sair de casa para se 
divertir ficou quase impos-
sível, a solução pra muita 
gente foi valorizar aquela 
área pouco utilizada da casa 
ou do apartamento e montar 
a sua própria estrutura de 
relaxamento. A franquia 
da fábrica Riolax, na região 
Centro-Sul, especializada 
em banheiras, spas e ofurôs, 
apesar de ter passado os 
primeiros 45 dias da qua-
rentena fechada, já registra 
vendas 45% maiores do que 
antes da pandemia.

Segundo o sócio-proprie-
tário da franquia Riolax BH, 
Fabiano Souza, o resultado é 
uma grande surpresa e deve 
ser creditado à redescoberta 

da própria casa por gente 
que antes passava quase o 
tempo todo fora.

“Quando reabrimos, achá-
vamos que nossos clientes 
dariam continuidade apenas 
a obras já começadas e foi 
uma boa surpresa receber 
novos consumidores. Muita 
gente que ficou dentro de 
casa, sem ter um lazer além 
da TV e do computador, 
viu que poderia aproveitar 
melhor o quintal ou a cober-
tura. A demanda por áreas 
gourmet aumentou muito 
nesse período e o movimento 
aqui na loja está até melhor 
do que antes do Covid-19”, 
afirma Souza.

Corporativo - Empresas fe-
chadas e escritórios desertos 

poderiam ser um desastre 
para quem é especializado 
em móveis para ambientes 
corporativos. A realidade 
da Mobília – loja com mais 
de 40 anos dedicados ao 
segmento na região Centro-
-Sul e no Distrito Federal 
- foi diferente. Em abril, a 
empresa registrou um au-
mento de vendas de cadeiras 
destinadas a home Office de 
mais de 200%, se comparado 
ao mesmo período do ano 
passado.

O CEO da Mobília, Fer-
nando de Oliveira, revela 
que a cadeira é o primeiro 
móvel a impactar a quali-
dade devida de quem está 
trabalhando em casa, daí a 
explosão de vendas. Agora 
que muitas empresas estão 

postergando a volta aos 
escritórios e outras já vão 
torná-lo um modelo per-
manente, outros móveis e 
soluções começam a ter as 
vendas aquecidas.

“Quem foi trabalhar em 
casa começou a perceber 
que não tinha o mobiliário 
adequado para ficar tan-
tas horas por dia. E essa 
primeira percepção vem 
através da cadeira. Estão 
nos procurando as pesso-
as e também as empresas 
preocupadas em oferecer 
mais conforto para os seus 
colaboradores, financiando 
totalmente ou em parte ou 
comprando o equipamento 
para o funcionário. Agora 
que a venda de cadeiras 
tende a se estabilizar, ou-
tros itens começam a cres-
cer. Desenvolvemos junto 
com nosso fornecedor, por 
exemplo, uma mesa espe-
cífica para home office. Ela 
tem um desenho em cores 
mais identificadas com o 
estilo residencial porque 
as pessoas querem, além 
de funcionalidade, beleza e 
estilo, algo que tenha apelo 
estético também”, destaca 
Oliveira.

E para fazer modificações 
e implantar tantas inovações 
nas casas das pessoas, uma 
categoria profissional mal 
tem tempo de dormir: os 
arquitetos. Proprietária de 
um escritório que leva o seu 
nome, a arquiteta Gislene 
Lopes, além do home office, 
diz que muitos clientes estão 
buscando espaços como brin-
quedotecas para as crianças, 
o homeschooling e espaços de 
descompressão em casa.

“É impressionante como 
as pessoas passaram a ter um 
olhar diferente para casa. 
Agora tudo incomoda e os 
projetos são todos urgentes. 
Elas estão revendo a estética 
do ambiente, se preocupan-
do com o aconchego. Antes 
estava bom ser funcional 
porque o uso era esporádico. 
Sempre trabalhei muito e 
continuo essa rotina porque 
me imponho um prazo para 
parar. A demanda conti-
nua crescendo, inclusive de 
quem já estava com o projeto 
em andamento e agora tem 
outras necessidades”, com-
pleta Gislene Lopes.

PANDEMIA

Em home office e em busca de bem-estar, mineiros vão às compras (on-line) e adequam estrutura da residência
BÁRBARA DUTRA

ODILON AMARAL
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HENRIQUE QUEIROGA

As pessoas redescobriram a própria casa, diz Fabiano Souza

Gislene Lopes: as pessoas estão revendo a estética do ambiente

Vimos a demanda crescer a partir de maio, afirma Costa 

Venda de cadeiras foi a primeira a aumentar, ressalta Oliveira
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Italínea ignora crise e mantém plano de expansão em 2020
Especializada em móveis 

planejados e com mais de 
800 unidades espalhadas pelo 
País, a Italínea ignora o caos 
econômico causado pelo Co-
vid-19 e projeta a abertura de 
60 novas lojas até o fim do ano. 
Com a ampliação da rede a 
expectativa é crescer 10% em 
relação ao ano anterior.

De acordo com o diretor 
comercial da Italínea, Diego 
Machado, em Minas Gerais o 
foco da expansão é a Capital 
e sua região metropolitana, 
sem, contudo, descuidar de 
oportunidades que surjam 
em outras regiões do Estado, 
com destaque para o Norte 
de Minas e Triângulo. Para 
abertura de uma unidade a 
empresa leva em conside-
ração um estudo técnico do 
IPC (Índice de Potencial de 
Consumo) das localidades.

“Minas Gerais é um territó-
rio em que ainda precisamos 
nos desenvolver, é apenas o 
nosso 12º mercado, enquanto é 

o terceiro maior consumidor de 
móveis no Brasil. O Estado tem 
uma grande tradição move-
leira mantida pelas pequenas 
marcenarias. É um trabalho 
artesanal, quase sob medida. 
Os marceneiros são os nossos 
principais concorrentes”, ex-

plica Machado.
E nem mesmo o fechamento 

das lojas como política de iso-
lamento social para o combate 
à pandemia desacelerou os 
planos de expansão da Ita-
línea. O investimento para 
abertura de uma franquia 

parte dos R$ 120 mil e não 
há preferência entre pontos 
de rua ou de shopping center. 
Para ser um franqueado, o 
candidato, além de capacida-
de financeira, precisa ter um 
perfil dedicado. A maioria já 
tem ligação com o setor, sendo 

arquitetos ou decoradores ou 
empreendedores de segmen-
tos interligados, como lojas 
de decoração, tapeçaria ou 
tecidos, por exemplo.

“Somos a maior rede de 
móveis planejados da América 
Latina. Em cada unidade são 

entre sete e 10 empregos dire-
tos, fora os terceirizados com 
os montadores, por exemplo. 
Sabemos da nossa responsa-
bilidade. Desde a chegada 
da pandemia ao Brasil não 
tivemos queda nos números, 
mantivemos a mesma receita 
do período no ano passado. 
Entendemos isso por duas 
frentes: medidas da indústria 
como marca, criando cam-
panhas para o consumidor, 
baixando os juros da nossa 
financeira própria e melhoran-
do nossa comunicação on-line 
com o cliente sem deixar de 
atendê-lo. De outro lado, estar 
em casa despertou o consumi-
dor para outras necessidades. 
Aumentou muito a procura 
por projetos de home office e 
cozinhas. As pessoas estão 
investindo na residência para o 
seu bem-estar. Percebemos que 
móveis e decoração estão su-
bindo junto com as reformas”, 
analisa o diretor comercial da 
Italínea. (DM)
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A Italínea é a maior rede de móveis planejados da América LatinaMachado: temos muito a crescer no mercado mineiro


	da18p01
	da18p09

